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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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ANÁLISE DO MERCADO DE ÓLEO DE SOJA
NA ÁFRICA DO SUL

SUMÁRIO:
A África do Sul, apesar de sua crescente indústria de soja, ainda depende de
importações de óleo de soja. Embora investimentos em novas instalações tenham
reduzido essa dependência, a importação continua sendo viável
economicamente. Em 2024, o país importou US$ 19,2 milhões em óleo de soja,
com os Países Baixos, a Argentina e a Bélgica sendo os principais fornecedores.
Contudo, todos esses países registraram uma queda significativa no valor de suas
exportações para a África do Sul nos últimos anos. O Brasil, que exportou US$
4,8 milhões em 2023, tem potencial para se tornar um fornecedor, dada a
necessidade contínua de importações e a competitividade de seus preços. No
entanto, enfrenta o desafio de um mercado sul-africano em declínio, impulsionado
pelo avanço da produção local e pelo aumento da capacidade de processamento.
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Panorama das Importações de Óleo de Soja da África do Sul

A África do Sul, apesar de ter uma indústria de soja em rápida expansão, ainda não é
autossuficiente e depende de importações para abastecer seu mercado de óleo de soja. A
recente ampliação do cultivo agrícola e investimentos em novas instalações de trituração
reduziram a dependência de importações de óleo e farelo, mas em muitas situações, devido a
custos logísticos, a importação ainda segue sendo economicamente viável. 

Em 2024, as importações totais de óleo de soja e suas frações pela África do Sul somaram
19, 2 milhões de dólares, o que representa 0,1% das importações mundiais, colocando o país
na 63ª posição em termos de importações globais para este produto.

Os principais fornecedores de óleo de soja para a África do Sul em 2024 foram os Países
Baixos, com um valor exportado de 10,07 milhões de dólares, representando 52,5% das
importações sul-africanas. No entanto, esse volume apresentou uma queda significativa de
-57% entre 2023 e 2024, e de -37% entre 2020 e 2024. A Argentina é o segundo maior
fornecedor, com 4,6 milhões de dólares, correspondendo a 24,4% das importações. O valor
importado da Argentina pela África do Sul registrou uma queda acentuada de -76% entre
2020 e 2024. A Bélgica é terceiro principal fornecedor, com 20,7% das importações. O valor
importado da Bélgica caiu -10% entre 2020 e 2024.

Em 2024, o Brasil não aparece como um fornecedor significativo de óleo de soja para a África
do Sul nos dados detalhados para aquele ano. No entanto, analisando os dados históricos de
importação da África do Sul, o Brasil exportou um valor de 4,8 milhões de dólares em 2023. O
valor médio das exportações dos principais exportadores para África do Sul variou entre 930 e
1000 dólares a tonelada de óleo em 2024. Esses valores estão alinhados com a faixa
praticada nas exportações brasileiras desse produto para mercados relevantes, como China,
Índia e Bangladesh.

Gráfico: Evolução das importações e óleo de soja da África do Sul, em milhares de dólares.
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Considerando os dados apresentados, a exportação de óleo de soja Brasil do Brasil para a
África do sul possui potencial, mas enfrenta desafios. A África do Sul continua a importar óleo
de soja, indicando um mercado para fornecedores externos. No entanto, o valor total das
importações sul-africanas de óleo de soja tem diminuído significativamente, caindo -34%
entre 2023 e 2024, e -40% entre 2020 e 2024.

Os Países Baixos, Argentina e Bélgica são os principais fornecedores, mas todos viram uma
redução nas suas exportações para a África do Sul nos últimos anos. Isso pode indicar uma
oportunidade para novos players ou para aqueles que conseguem oferecer condições mais
competitivas. A Argentina, sendo o maior exportador mundial de óleo de soja, é um
concorrente de peso.

A existência de operações anteriores de exportação do Brasil pode ser uma base para
retomar ou expandir o fornecimento. Sendo importante para manter o canal comercial ativo de
forma a intensificar as relações entre fornecedores e importadores.

Em resumo, o Brasil tem o potencial para se posicionar como um fornecedor de óleo de soja
para a África do Sul, dada a contínua necessidade de importações do país e o histórico de
fornecimento recente. No entanto, o mercado está em declínio em termos de volume de
importações e é dominado por concorrentes estabelecidos, embora esses também estejam
perdendo participação. 

Este declínio nas importações resulta do aumento na capacidade de esmagamento de soja e
avanço da cultura como uma das principais do país, mesmo com a retração na safra de
24/25. Essas condições podem promover uma mudança no mercado deste país que pode
passar a consumir mais soja em grão do que o farelo e óleo, de forma a manter a sua
indústria de processamento abastecida em períodos de menor disponibilidade local de grão. 


